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sírio

Campeão da Raça Git

em uma das ultimas

exposições baianas, e

de 1942, disputando um

duro páreo, na XI.' Ex-

posição-Feira desta ci

dade, com Lombardo o

melhor touro do plan

tei "VR", conseguio um

honroso 2." logar.

- FAZENDA -

Sta. Tereza
Um dos melhores plan
teis paulistas de gado
da Raca Gir, proprie

dade do criador

OROZIMBO

BORGES

Ao lado:

PRÍNCIPE

notável padieador

do plantei Gii da
fazenda, também
premiado nci XI.'
Exposição-Feira

de Uberaba.

MUMlCtPlO de

RIO PREln

Est. de S. Paulo



Laboratório Baiaoo de Biologia Ltda.
PRODUTOS VETERINÁRIOS

LICENCIADO PELOS D. N. P. A. E D. D. S. A. SOB O N. 81

AV. MASCARENHAS, 48

(TRECHO DA AV. F. FONTES)

BAÍA - BRASIL ij Art-

Consultor Científico Técnico

FtiLVIO lOSE' ALICE Dr. OSWALDO ALVES CARVALHO
(Medico Veterinário) (Medico Veterinário)

DIRETORES

Dr: Arnaldo Fontes Mascarenhas

Dr. Oswaldo Alves de Carvalho

Dr. Deocleciano R. de Carvalho

produtos biólogicos produtos químicos

Vãcina contra o Carbúnculo Hemático

Vacina Contra o Carbúnculo Sintomático

Vacina contra Adenite Eqüina (Garrotilho)

Vacina contra Epithelioma das Aves-L.B.B.

Vacina contra a Ráiva - L B. B.

Sulfanilamida em pó - L. B. B.

Vermífuso para Bezerros

Z o o p a n

C a I c i o V e t

Liniménto Veterinário

K i t r a z u I

Zooformina Solução de urotropína a 30 %

Sulfasuanidina - L B. B.
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FORRAGENS PARfl PE(UARIA
INDÚSTRIA SÃO PAULO BRASILEIRA

RUA LIBERO BADARÓ, 158 - 12.» andar - Sala» 1308 a II - TELEFONEI 2-8831 - CAIXA POSTAL, 501S
Telegramas i S O C I I» **

««anriATA 1 c71 Füíal» UBERABA - RUA OLEGARIO MACIEL, 24
Fábrica . AVENIDA SANTA MARINA, 1.571 Telefone .1138

Telefone t S-922 9

-. QQoriflnÃO DOS CRIADORES DO SUL DE MATO - GROSSO
■  - . .. ! PI.— Cl Oáí. cíi. fi/10

£.-Si.d.c.tó - ticonKicídr Dito do ■•.h.lto • . Comiicc - e,<c ít 045 dc 8/10,935
-4'ru<'i.'0 — P O f ^ a # «• in/93lf)
rAIKA F05TAL, 65 - £D!flClO PRÓPRIO

mato-grosso

'ítffllfode no M/oulár»!

Jiíde RUA li DE MAIQ, 617
CAMPO -GRANDE

NA efSPOSfÃ OUrit/ CiVP

dajBpo Grande, 5 d» ^itêifo de 19d5,
"1

•lade de CoEierclo e lodiíatrle limitada'
j-ens para^ Ptcuária.

.iülO

y/. .
Acusando

zeo-.bro do a"" P" r.aultado «íbíldalcoB
e' Burprecodente ° ^uada |pcl«djí«,
„-odaB nor 'ícsaa co"ce 1 tuaua «P 7 .

Kd íiíV^. \3. da.Cfe'

;  f ^ «auá produtoa tlveran0« g-ndo notável
Wraa «

«^endo. notávfiyA'nossos doe dfntro ds/pa.oe}i
oi anie^ « epçAc-l-ala^^ ;cfaApor f 56. • "xV /y^rJy
r1r^P.^'0 '^«<3 La f ̂ «4 7 ■ (1 ■a d oi^'S í^d está

/V_/ \ J ' I I«é^ í ^ a, / -'fSi zelado/ dptoB
i Çirrsr queX^«/T' i carne
B/bUrado preparo in»ve''
fc rt/a nacional Inss

W,
//X \ Apresentando ^ jca be e atenv»® ^

r.írmJ'71 h«B , os noesoB P*
s ra ção.

rece, sentir-
ICTL alu de se '
conduzido e man
rvlíos.

i.i!.: ,■
» I .

^ í 4 Í 4^

nossos agract'
das, aarvlmo-t
e dlstl nto api'

ASr.OClAjiO DOS CRIADORES DO Sm. m WATOdO
- 'V,

►ír»tor da CarC«ira d« Aes ^ i» tlír '

EXPEBI^KRíTE aibtda hoje

. ; •
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Revisla floro-Pecuária sob o pairocinio da «Sociedade Rural do Triângulo Hinelra»

UBERABA - JUNHO de 194S

JUN. - 945

^ovia á G. 3. S^. <53.
o cerlanie anual de animais e produtos derivados, promovido pela

Cooperativa Instituto de Pecuária da Baía, constitui, sempre, para aqueles'
que o visitam pela primeira vez, como nós, uma grande e grata surpre-
za, pois que o chamado Brasil-Central, a não ser pelos elementos mais
ligados à Pecuária do Grande Estado do Norte, ainda desconhece de
modo inexplicável, o adeantamento, a organização e o desenvolvimento-
atingidos por esta fonte de produção.

A C. I. P. B. é uma instituição modelar, desde a sua orqan '
social, às menores coisas de sua administração. Os serviços de aur/G
cooperação e assistência aos seus ^sociados é, realmente, um
a ser seguido pelas demais entidades brasileiras e, isso foi comtenporque, na pecuária baiana, juilitam verdadeiros paladinos ZT
que abraçaram, tal como Aciole Borges, Veloso Pondé, Baia
isso para só citar as figuras que estão no comando, 0. oufro7 ,
do fato de serem comandados uma função cooperadoraàs dos primeiros e é dessa entrosagem de esfôrço patriôtiTZ
dando destaque à missão de . •P'"® uzir, no grande estado dn

Mereee rim. destaque especial o certame realiznrfn^^t °^ 'rertame realizado hn rte,

parque formoso de Ondina,jnos^^rredores da capital baiana,
no

no

sentamos, em outro local urna p^feita visão fotográfica, a XI ̂Feira de Animais e Produtos Derivados da Baía, causa prineN^?^^''
suplemento. ' -ir . ^

Confessamo-nos maravilhados com a organização, a ord.
senvolvimento do certame, em todas as suas fases, tudo ® de-de compreensão e dc entusiasmo que são a real, d verdad ^^^tente
realização dos batauos. ^ra força de

E para coroar êsse êxito, um sucesso mais auspicioso
mente, talvez, por único em todo o País — a consagração do
com todos os atributos das outras raças de origem indian "'^''^cil,
que o pecuarista baiano sabe o que quer e tomou um "lustrando

rumo certo.
ANDBE' WEISS

Enviado especial do "Zebd" a  Salvadi
or

■■■ i-r ■
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A' semelhança de uma colmeia
le abelhas, naquele recanto do mu-
licípio de Coração de Maria, na
ELzenda "SANTO ANTONIO", do
eu proprietário ao último dos em-
iregados, havia anos, todos tra-
lalhavam. Boas pastagens iam
lendo formadas, novas aguadas,
udo enfim que proporcionar pu-
lesse um ótimo trato àquele punha-
lo de reses selecionadas que, no
[uturo, viriam a formar o esplêndido
rebanho'de um magnífico plantei,
tão sonhado e tão aspirado pelo
Engenheiro Gastão Pedreira da Sil-

tribuir para o desenvolvimento da
pecuária baiana, obtendo, cadavez
rnais, melhores produtos, sem a
importação de elementos de outros
centros de criação. E assim, sò-
mente depois de multo aconselhado
por amigos é que resolveu em 1943,
áprpsentar os primeiros animais á
IX.» Exposição, realizada pela Coo
perativa Instituto de Pecuária da
Baía, no campo de Ondina.

Daí começa a vida de VER-
MELIIINIIO" . •

Na sua modéstia característica,
não ambicionava êle concorrer a
eerlamens, disputar prêmios ou tí-
tulo.s, porque maior do qué tudo
isto era a alegria imensa-de, con-

Entre os animais expostos figu
rava um bezerro, pelo vermelho,
cabeça bem feita, puro .Gir, de
14 meses ápenas, o qual desde logo
passou a despertar a atenção dos
'entendidos", porque aos demais
passava até despercebido. Chega

•  1 e a respetivao dia do julgamento c
comissão concede-lhe apc
.  ]Vlesmo assimlugar, na sua classe. ^
não tardou surgissem prçp ^ Rs «.
criadores para a sua nqiia''Ç'-^®> c
muladas com um pouco de simulad
desintorêsse. O Dr. Pedrcru.
todos ouvia com atenção, poré.
desprezava as ofertas, preíennr
continuar com o "VERMEI.H
NHO", no qual depositava a.s ms
fundadas esperanças.

1944 Expoaíção — \ o\:
"VERMELHINHO" ao canuvi
Ondina. Novo julgamento.
sificação 1.° lugar.- ^ Resv
do certame anterior apresentava
agora um garrote de linhas perfoii
de porte magnífico e de uma ealv
formidável. Chovem as prop,v<"
para a sua compra C algumas l

ZETU •



ttintadoras: 100 mil, 150 mil, 200

mil e 250 mil cni/.ciros!. . .
íll

lEncerruda a Kxposicao. passou

o seu proprietário a rocu-ber ofertas,
não mais de criadores baianos, po

rém de Min.as e .S. Paulo. Preten
dentes mais (uiulelosos empreen

deram via;íens di- avião daciueles
EIstados para o de Haia e alguns
acabaram indo tt'r á fazenda "SAN
TO ANTONlO" para examinar e
admirar o .soberbo í;ai'role <|ue, por

fiin, até jà parecia se acliai- enlediado
db trocar algumas boras de passeio
pblas boas pastajíens, por outras
tàntas do (loche.iru, para a contem
plação de olliares curio.sos.

I Março de 1915 - XI. ' Kxpo.si-
ç5o — Anunciada a sua realização

eOmeçou n se manifestar iiin certo

rçboliço nas hostes dos criadores,
pisoreta ou indiscretamente todos
Procuravam salier se. o jà temido
VERMELIlIIVijQ" x-iria ou não

n Ondina. O niirnero de visitantes
na fazenda "SANTO ANTONIC'
aumentou consideravelmente, obri^
gando o seu proprietário a uma.
tantas viagens até là para acom
panha-los. Chega "VEllMEEHI-
NíIO" ao campo de Ondipa. ino
gualavel em tudo, cabeça, corpo,
pêlo, tamanho, mansidão, etc. O
Pavilhão em que ficou alojado pas
sou a' ser o ponto preferido dos

um grande
A  derredor do mesmo,

j  profecia sobre o rc-
,  cio certame. A Diretoria

^«operativa - Instituto de
Pecuária da Baía oferece, desde
ogo, 350 mil cruzeiros pelo belo
nnimal.

Procede-se o julgamento e o re
sultado proclamado teve a aprova-
Sao de quantos foram ao campo'

Ondina. "VERMELHINIIO"
^ Campeão da raça GirI. . .

Ao anunciar essa decisão da co-

jbiissão julgadora, pelos altos-fa-
l^antcs instalados no campo, ^ pi-
itetoria da Cooperativa do Instituto
do Pccu.ària da Baía, confirmou a
Proposta feita ao Engenheiro Gastão
íPedreira da Silva, dc 350 mil crO-
^eiros, pelo lindo animal, afim dc
leva-lo para um dos seus planteis
bo interior do Estado. A essa

|iferta seguiram-se oiitras ,e mais

JUN. - 945

• • • tornando-se o

Campeão do Raça

Gir na XI." Exposição

Feiro de Animais,

na Baía, assim como

" Chítada '% tom

bem do plantei da

FAZENDA

ANTONlO"

grado campeão, nasceu em 15 de.

Fevereiro de 1942, na fazenda
"SANTO ANTONIO", sendo filho
<le "BALAiNGANDAN IT' e "CIII-

TADA" ambos nascidos ali. E"

neto de "BALANGANDAN I" e

<Ie "ROLINIIA". importados dos

melhores plantéis de Minas.

A vitória do Dr. Gastão Pedreira

da Silva não ficou restrita ao

campeonato levantado por "VER-
MErAlIINlIO", poi.s tendo trazido
á Exposição a vaca "CllITADA'".
foi cia igualmente cla.ssificada cam
peã.

Duplo campeonato conquistado,
justa c merecida mente por mão e
filhoU!

Ii8

outras, sempre gimtilmenlo recusa

das.

O "VERMELHINIIO", ora sa-

A vaca "CllITADA" esteve na

Exposição acompanhada de uma
bezerrinha, a "FORMOSA", dc cin

co meses apenas, a qual despertou
a mais viva atençao.

CHITADA e sua cria — 1-° prêmio de

sua categoria e CAMPEÃ do Roço Gir no
último certame pecuário da capital baiano
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Paz e
r  i-- de que se tem irradiado, para, todo
brande rebanho da Raça Oir, ^.jaem e sangue, propriedade de

«pecimes de boa> marco., .especimes ae uy—

Eapl
MUNICÍP'^ bMUNIOir aía

"'^TRE RlO^

wêmi: ̂imm

##

>1
■j

Ao alto: grupo de exceleii^reprodutores do plantei-
Km baixo' Uberaba - Ro"
servada campeã da Kaç
Gir no último certame da

Capital Baiana.
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XI.' Exposição ■ Feira de Animais

e Produtosl Derivados da Baía

O bonito Parque de Ondina na Capitai, apresentou

a maior parada Indubrasil do País e também, em

grande destaque, as outras raças de origem indiana.

"«WWl» , . . I '

Vista geral do belíssimo parque de exposições de Oudina, Salvador
(Foto de Silvanisio Pinheiro, da C. I. P. B.)

A XI." Exposição Feira de
Animais c Produtos Derivados,
realizada iia Capital do Salva
dor, Baía, do, dia 18 a 25 de
jiVtarço, pela Cooperativa Cen-
jtral Instituto de Pecuária sob

JUN. - 945

os auspícios dos Governos Fe
deral e Estadual, constituiu, sem
dúvida alguma, um dos acon
tecimentos mais notáveis na vida
econômica daquela vasta e rica
região brasileira, vindo demons

trar, de uma maneira n
quente, o seu progresso
crescente no setor da i
animal.

Lutando contra as
dificuldades impostas p
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O dr. Raymundo Aciole

Borges, pronunciando o discurso
de encerramento da XI.* Expo—
sição-Feira de Animais e Produ

tos Derivados, em Salvador.

Dr. Bvandro Bahia Monteir*
e demais autoridades, além ci(
numeroso público, foi pronun
ciado ' o discurso' da inau
guração, pelo snr. Secretário d
Agricultura, Dr. Paulo Campo
Porto e em seguida o desfíl
dos 100 melhores animais prê
miados. Estes especimen-? ̂

Ti-»rlnV\r»r>o>íl Oí.. ■». i. ' _raças Indubrasil, Gir, Nelo-,-

muito apreciados e aclama.^

Guzerat, Árabe, Inglesa, IV^
galarga e Campolina que for

pela assistência, poderiam, ^ '
contestação, comparecer
vantagem, a qualquer Exposí^
do País.

dia 19 - inaugurac^.
A'S 16 HORAS DO,"STANrv
de couros e peles ^

"STAND" DE PEIXES

Na hora aprazada para a
guração, no interior do rico ^
artístico pavilhão construído
Ia C.I.P.B. com a valiosalaboração do Governo do Es^^
do diversas autoridades,
coi expositores e pessôas graR^^Srilhantavam a_
usando neàsa ocasiao da palav^,
O representante cia Li.l- •
criador Nicolau Calmon que
ressaltar a iniciativa dessa

' ganização no proporcionar
uma atração de ordem econopT^'
ca aos visitantes das exposiç^^
de pecuária no Parque de Oudi
na. Respondendo em nome
exportadores de couros e pelç,j
o snr. Álvaro Soares focalis^^"
a cooperação existente entre
poderes públicos e , aquela cla^
comercial, em. benefício da eoc
nomia rural e da indústria
tnal baiana.

A snrta. Maria Apareci^i
Pinto Aleixo, filha do intervo»»
tor Pinto Aleixo, cavalgando
pêlo, no recinto da ExposissÃ^
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■DIA 20 — CHURRASCO E
"  LEILÃO DE GADO DA
"  C. I. P. B.

1  Inédito, foi o suculento e ape-
3itoso churrasco riograndensè
;|que o expositor e associado da
C. I. P. B. snr. Helio Guert-

'pnstein ofereceu ein nome dos
MUS vaqueiros aos demais da
Xl.® Exposição, no dia 20.
'  Em ambiente saudavel e hi
lariante, sob os aboiados tristes
■'te saudosos dos intrépidos va-

dos sertões baianos, 6:'ua palavra muito brasileira de
[ diversos criadores do Estado,
i tmntre outras a do criador Aris-
idoteles ^Góes, decorreu essa reu-
toião tipicamente democrática.

eiicerrando-se com o aboiado de
despedida do vaqueiro Filomeno,
da Fazenda Morro da Graça,
propriedade do promotor da
linda festa.

Neste mesmo dia, teve lugar
o anunciado leilão de produtos
dos planteis finos da Fazenda
Barra, da Cooperativa Central
Instituto de Pecuária. Aí, cerca
de 20 animais das raças, Nelore,
Guzerat, Indubrasil, Mangalar-
ga e Campolina foram disputa
dos em lances arrojados pelos
diversos associados da Coopera
tiva que procuraram não perder
a excelente oportunidade de usu
fruir mais esta vantagem que
lhes proporciona a sua Insti
tuição. -

^ Outro trecho do desfile de ani
mais premiados, no recinto do Par
que de Ondina, por ocasião da XI.®
Exposição-Feira de Animais e Pro

dutos Derivados, da Baia.

bír^eirfs, ao'dos a senhorita Silvia Tobl^, barreiras, ao
bil cavalo Hassan que se ve em ,'j„ „„ bnivo o vaquei-
iples chamado de sua cavaleira. Ao lado, em baixo o vaq

rinho que teve o 3.» logar no concurso dos vaqueiros.

'4wUH9

! ^ -C." '

■JUN. - 945
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CALCIOVET ^ GLUCONATO DE CALCIO
SOLUÇÃO A 5.45

Evita os acidentes precoces ou tardios da calciotcrapia. - lndicudi> em todos os estados de defi-
ciências dc sais de cálcio, tais como :

OSTEOMALACIA Í.MAL DE BEi\(;0) RAQUITISMO e nas PNEUMONIAS dos animai,.

Não podenios aqui, deixar de
destacar os produtos Nelore lei
loados, muito principalmente, os
nomes "Brinco" e " Jaspe", am
bos de caracterização e perfeição
zootécnica que deixaram a todos
magnífica impressão do que deve
ser em verdade, o plantei dessa
raça, da C. L P. B.
Afora esses animais, também

Instituto de Pecuária com es
pécimes adquiridos cm I beraba.

DIA 21 — FEIJOADA
OFEKlOCdDA PELA C. 1. P. B.
E SHOW ARTÍSTICO

A snrta. Aídil Andrade, da sociedade baiana, segurando o campeao
"Orient*" uma das maiores gtrações do certame.

foram leiloados outros, dentre
êles o de propriedade do Dr.
Nieolau Calmou, o primeiro cria
dor que organizou os famosos
planteis dt; cooperação, mstitui-
dos pela Cooperativa Central

baiana, que anualmente, oferecebaiana, que unu" ' v

aos vaqueiros dos expositnres.
O dia -21, foi consagrado a

êsse cordial ágape, e dele alern
dos bem humorados nordestinos,
participaram numerosos fazen

deiros, jornalistas, visipun^g^ d
relores e funcionários chj q
P. B.

A Cooperativa Central Ins
tituto de Pecuária, já tradicio-
nalizou a magnífica feijoada

Como complemento
magnífico festejo, às 15
com a presença de eleinen»
da sociedade baiana, fQj^ *
lizado um movimentado
no Parque de Ondiua, no ?
tomaram parte,
tistas baianos, destacando ^
Coió e Milton Gaúcho.

Alonientos antes de 1

a efeito este programa ari?
aniplainente anunciado
presidência do criador Àrk ̂
les Góes, foi procedido o í ^
mento do vaifueiin qup t-ilmeiltu UC* I ^ So pvj

sentasse com a induinenA
mais tipicamente regional. "1

/-XC? n/Al-Xy-..- Jesta ocasião, os concurrentev ̂
rarn vivamente aplaudidosram vivcuu- j—^uuiuos
assistentes, que levados dn
tusiásmo pelo ambiente de
silidade que os envolvia, e:^.
ram do vencedor, o boiad^l
Daniel, da Fazenda Curaçá, ̂
priedade do criador Antonio J
go Gonçalves, o entôo de
aboiado pelo microfone instnl^
no Parque de Ondina.

DIA 22 — COCK-TAtt
DANSANTE

Continuando a execução
programa festivo previam^
divulgado, a I. P. B.,
a efeito às boras do
22, um animado cock-tail ^
sante, na sédé do Iate C,
em homenagem aos expositc

Sc^nllOI*!^^ Produtos do LABORATORIq BAlAN^i^  biologia LTDA. sSo cientificamente
inaoipuladcs ^ orientação de técnicos veterinários-

BAÍA i  L° A ' M ÁS C A R EN H A S . 4 8 brasil

14
4  >•> •• • . V. ■ \.. •'•', V •

ZEBtP
Aé:-



joniiilislíis o associados, o qual
se prolongou até às 23 horas.
Compareceram ao mesmo, várias
autoridades do listado, os snrs.
Drs. Raymuiuio Aciolc Borges,
Mario Bião e livandro Baiiia
Monteiro, Presideiitcí e i^ireto-
res do rnstiluto de Pecuária:
Mario Campos e Domingos Leo-
iioli, Presidente, e I^iretoi" ('L'-
rcnte do instituto Centrai de
Fomento liconômico. Francisco
Velo.so Ponde, Diretor do De
partamento de Produção Ani
mal, Aloisio Portela ]'ovoas, da
Tii.spetoria Regional de Catu.
.Moisés IMonl.e, do Serviço de
bconomia Rural, iVicolau Cal
mou, Promotor Público e cria
dor, além de numerosos elemen
tos destacados da élite baiana.

DIA 21 — PROVAS HÍPICAS
E CEIA DANSANTE

I Dentre as Amiias festividades
liuogi-amadas, revestiram-se de
destaque especial as provas hí
picas realizadas na Pista do
Parque de Ondina e organizadas
Icqrn a colaboração direta da
|Fôrça Pública do listado,

j  Em arrojadas e difíceis provas
'de obstáculos, elementos cre
denciados da Força Policial baia
na, do Club Hípico, ofereceram
(Por essa ocasião aos visitantes

j  I ^ni^que de Ondina, momentos
d  sinisação, que não regateia-
;ram esforços no sentido de dar
laos vencedores os seus aplausos.
A noite do dia 24, sábado,

as 22 horas, na requintada séde
da Associação Atlética, realizou-

a e.sperada Ceia Dansante,
oferecida pela C. I. P. B- as
autoridades, expositores e à so
ledade baiana, a qual decorreu
^b ambiente da maior cordia-
idade e distinção proloiigando-
se até as 3 horas do dia 25.

DIA 25 — COCK-TAIL DO
interventor E
encerramento

Finalmente, no dia 25, às 15
lioras, teve lugar a solenidade
de encerramento da XE" Expo
sição Feira de Animais e Pro
dutos Derivados, falando nessa
ocasião o Dr. Raymundo Aciole

JUN. - 945

Diretor: JOSE PESSOA DE QV EIROZ

VENDKVIO.S CAUKOTES "ZEIIUí;" P.VKÁ KEPnODUÇ.ÃO
DAS ,SE(;UÍM'ES RAÇAS:

GYR - INDÚ-BRABIL
GUZERAT

PROCEDENTES DE NOSSAS FAZENDAS DE CRIAÇÃO,
SITUADAS NA "USINA SANTA TERESINHA",
K.M PERNAMBUCO E ALAGOAS, E NA "USINA DO
OUTEIRO", EM CAMPOS, ESTADO DO RIO.

OS INTERESSADOS PODEM DIRIJIH-SE A' NOSSA SEDE
OU AOS NOSSOS REPRESENTANTES, NOS ENDEREÇOS

SEGUINTES:

/f E C 1 F E - (Sede) Rua do Br um, 61 - í." an-
_  dar - Endereço lei. QUEIROZ.

S A O P A ü L O Ferraz ^ Barros - Rua de São
Renlo, 290.

RIO DE JANEIRO - Cia. Usina do Ouleiro - Rua da
.Mjandetja, ã1 - õ.» and. s. 50719.

AI .4 A U S - Ferreira da Silva 4 Cia. ~ Rua ■ ;
Marechal Deodoro, 236.

DELE M - .4, Peres rf Cia. Lida. - Rua de ^ ^
„ ~ ̂  ' Slo. Anlonio, 117. .
«S .4 O LUIZ- Silva Linhares d Cia. Lida. - Rua

Portuqal, 285.
PA R IV .A IB A - Ramiipho Torres Raposo - .4».
^ _ Pres. Gelulio Varuas, 260.
C U R I T 1 BA- João Franco Filho ̂ - Rua 1.) de

Novembro, 608.
PORTO ALEGRE - ./. Ferreira da Silva - Pr. Rui

Barbosa, 5.9 - /•" andar.

M.VNTEMOS EXPOSIÇÃO PEKM.4NENTE DE ANIMAIS,
EM RECIFE, A' AV. CAXANGA', 3942 E ENVIAMOS FOTO

GRAFIAS AOS INTERESSADOS.

Borges, Presidente da C. I. P. B.,
que pronunciou substancioso dis
curso, enaltecendo a ação con
junta dos poderes públicos com
a entidade privada que é a
C. I. P. B. ação que vem pos
sibilitando o desenvolvimento da
pecuaria baiana constatado mais
uma vez pelo povo da Baía,
através de certani®'' eomo o que
se findava com toda a sua mag
nitude.

Concluiu o seu discurso o Dr.
Aciole Borgci, agradecendo a
colaboração dos expositores e
associados, f[ue valiosamente
contribuiram para o sucesso e
êxito da XI." Exposição. Em

seguida o Gal. Interventor Re
nato Pinto Aleixo, deu por en
cerrada a exposição de 1945.
As 17 horas na pitoresca chá

cara de canipõ do Chefe do
Executivo Estadual, foi ofere
cido por aquela autoridade, um
cock-tail aos expositores, técni
cos e pessoas gradas.

PaE-MlOS ESPECIAIS

Além das taças e medalhas, con
feriram-se, mais, os seguintes pr6-
, mios especiais :
O dr. Gastão Pedreira da Silva,

pela 3." vez e desta com o reprodutor
"Vermoliiinho" campeão da Raça
Gir, levantou a Taça "General Pinto
Aleixo".
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— o «nr. Jairo Moreira de Al

meida conquistou a Taça "Dantas
Bião", oferta da C. I. P. B., levantan
do o campeonato Indubrasil pela
terceira vez, desta com o reprodutor

Aliado. Pelo mesmo motivo obteve

a taça "Caixa Econômica".
—r Apresentando pela terceira

vez, úm grupo das melhores três

novilhas Indubrasil, o mesmo cria

dor conquistou a Taça "Estado

da Bala", oferta desse diário.
— Apresentando pela terceira vez

, consecutiva, o campeão da Raça
Campolina — desta vez "Castelo",
o criador Joaquim Saback de Oli

veira obteve a Taça "Álvaro Ra
mos", of. da Insp. Federal de Catú.
— Oferecida pela Remonta do

Exército, a Taça "Remonta do
Exército", foi levantada pelo criadoJ
Antonio Rodrigues de Morais,' com
o cavalo da Raça Inglesa — Nilco.

A Taça "Gomes da Fonseca",
destinada ao expositor que apre
sentasse, pela 3.» vez consecutiva,
o campeão da Raça Leghorn-Bran-
ca, foi conferida ao snr. Emerentino
Gls. Pereira.

O bronze "Prefeitura de Sal
vador , destinado ao expositor que
obtivesse, durante 3 anos, o cara •
peonato da Raça Mangalarga, foi
levantado pelo snr. Jorge Menezes
Berenguer. com o cavalo Saturno.

«P^se?uS'porc, por á vezes, o melhor
animal tipo corte, das raças de
origem indiana, o bronze "Ass "
Comercial", foi obtia^ i
dn Gas«o P.d,° ^,7"''"''''
O reprodutor Gir "v

- o ,ep„du.„,
nir , com os seus fiiu
Seleta, Nelore, Tody í v
quistou o prêmio de 5
oferecido pela Coopèrat!
Instituto de Pecuária
— O Tnst.f..+„ Baía.- O Instituto Central dn K
Econômínri ao _ omen

"i

tores que obtivessem mais „'"dis pontos

T-i * . '""ai Ooto Economico da Baía confev
prêmios de mil cruzeiros aoslU cinco

exti■posi

com sua apresenta
-

ção, assim con-
1  "-oíiim co^tados: Campeao 10 pontos* p

vado Campeão 9- i -
„  A . „ , • prêmio 8-2. prêmio 6; 3.» prêmio 4 c M.n ~
honrosa 2 pontos.

Esses prêmios foram conferidos
aos snrs. dr. João Mendes da Costa
FiJho, com 20 pontos na Raça
Holandesa; D. Leocàdia Sà Martins
Hatarino, 20 pontos, na Raça Gir;
Waldomiro Brandão da Silva, coirí
S pontos na Raça Guzerat; Dr.

Fernando Vasconcelos'Ribeiro cora
50 pontos, na Raça Nelore'e Jairo
Moreira de Almeida, com 71 pontos,
na Raça Indubrasil.

— Com o mesmo critério, o
Instituto do Fumo conferiu prêmios
de 500 cruzeiros aos expositores
que conseguiram mellior colocação
entre os criadores de cavalos de
raças Árabe e Inglesa, cabendo os
mesmos, respectivamente, a D. Sil
via Tobler, com 6 pontos e Jaime
Spindola Teixeira, com 18 pontos.

— O Banco do Povo, nas mesmas
condições, conferiu ao snr. José
Guertzenstein, com 62 pontos ob
tidos com sua representação Cam
polina, também de 500 cruzeiros.

— A "Creolina Pearson" conferiu

'dos por sua representação suit-"
Duroc Jerscy. 1

— Ainda a Superintendência d:
Abastecimento conferiu prêmios dj
250 cruzeiros aos seguintes expõe';
tores de caprinos c ovinos: Hild
brando Jatobá, com 6 pontos, rj
presenlação Mambrina; Asdrul*,
Machado de Oliveira, 12 ponU |
na Raça Nubiana; Antônio RfJ
Gonçalves, 54 pontos. Raça Angl]
Nubiana; Josafat Paranhos \
Oliveira, com 6 pontos, reprcsenll
ção ovina da Raça Rooney Mar^

A Cooperativa Instituto 1Baía, conferiu outros dois J
de 250 cruzeiros ao snr t*"™]
Paranhos, com 6 pontos
neiros -Scliropshire e ar.

criado

I  í

E8tábuIo« ercavalarisi.» - ««tala^oo» que a
município dc Mundo Novo. e onde estão

das Raças de Origem Ind.ano

C. I. R. R» niantém nu Fasicnda
localisados os seus planteis de

e dos eqüinos M.sngalarga.

também nas mesmas ^«"Biçoes,
idêntico prêmio aoquim Saback de Ohv-cua, que obteve
20 pontos com sua representação
da Raça Mangalarga.

— A Superintendência do Abas
tecimento também ofereceu prêmios
de 250 cruzeiros, seguindo o mesmo
critério aos seguintes expositores

. de asininos: dr. Antonio Gls. da
Cunha Silva, «om 44 pontos, na
Raça Pêga; Josafat Paranhos da
Azevedo, com ® Pontos na Raçe
Catalã e Manoc' Rocha Pires, com
6 pontos para ®U8 representação
da Raça Italiana.

— O prêmio H- Gunardi (1 ap.
de castração), coube ao expositor
Tomaz Viana, com 28 pontos obti-

Arnaldo Esteves e HeràcliR
Carvalho, ambos com 12
representações de carneirc
gamasco.

— Ainda a C. I. P. B. ,
mais outros prêmios de 200 c
a Otávio Monteiro, com 8
criador dç coelhos Chinchil
u de 250 cruzeiros aos c
de aves: da Raça Leghorn -
rentino Gonçalves Pereira, ,
pontos; de Raças Combab
o mesmo, com 24 pontos;
Rhode Island, com 22 pc
Otávio Monteiro e, ainda,
cruzeiros, a Luiz Brandãc
mingos Portela Lima, ex]
dos melhores marrecos e «
respectivamente.
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BALÚ, ao lodo de uma
formosa senhorita da elite

baiana, no próprio dia em
que o seu proprietário

regeitára, por ele, a forte
soma de 600 mil cruzeiros,
oferta do sr. Jairo Moreira

de Almeida, também grande
criador da Raça Indubrasil,
na Baía.

o garre tc B A fillio de
Extrangeira, registro n. 3.764 c
Bambinho, reg. ii. 643 e neto.
por parte deste, de Rozada e
Barvdho I, o boi dos selos postais,
« o que está acima, seguro por
Uma senhorita de elite baiana e
ao lado.

Em baixo; ontro excelente
exemplar Indubrasil EAKIIÍ,

marca V R.

\^mmm

FAZENDA DO DOEllADO

Criação de gado fino Indubrasil, tendo como
raçadores FAKIR, LORDE e PARAIZO, marca
V R e BALLÍ' (J5) e ótimas reproduras oriundas
dos planteis uberabenses J 2, J 3 e 71, cuja
descendência representando o rebanho, obteve as
melhores classificações na XI Exposição Feira de

Animais, de Baía.

LUJZ COHIN RIBEIRO
^lunicipio de

mundo novo
Estailo da Baía

- 945 17



Um grande plantei Indubrasil
Iniciando, lia 20 anos, uma

bovinos, cava-

ires, ovinos e caprinos, o grande
seleção de gado

criador baiano, snr. cel. Fran
cisco Rociia Pires vern realizando
iirn ineritório trabalho pela pe
cuária nordestina, capaz de ofus
car muitos outros cfue se possam
levar pelo engrandecimento do
País.
Suas fazendas jAGljMl A e

AGTJA BRANCA,, no município
baiano de Jacobiria, espelham
aquele trabalho, apresentando-
se aos olhos dos visitantes como

padrões de criação racional e
de seleção inteligente. Assim
é fpie, neles, se podem encontrar

excepcionais exemplares
de bovinos indubrasil, de
carneiros Bergamasco, de
caprinos Mambrinos e Nu-
bianos e de cavalos Man-
galarga e Criolos.
Em matéria de carnei

ros, o snr. Cel. Rocha Pi
res ostenta talvez, o pri
meiro rebanho da Amé
rica do Sul, sendo que os
seus produtos, da sdiver-
sas espécies e raças que
seleciona, têm seguro mer
cado nos estados do nor
te, conhecidos cjue tem si
do os seus representantes
nos mais importantes cer-

Y

tames realizados em Salviul
e Recife, sempre premiados d»
tacada,e numerosamente.

NA XI.'' EXPOSIÇÃO

O grande criador, cel. F'
da Rochq Pires, apresentou
anima.s a XI.» Exposição Ag'
Pecuária de Março último, pi
movida pela Cooperativa l'
tituto da Baía, obtendo 12^ p'
mios destacados, afóra uui c:V
peonato e um vice-campeona
Estes, levantados, com Balalá

Ao Alto - Coojuti dt;
apresentados á XI." Exposiç
vAo centro - Ja,spe, .\ral>ji(
11 e Perfume. Em baixo, IJ.'

láica, a. campeã.

18 ZlíBU*



e Arabiilan 11, os quais tinliain
já obtido primeiros prêmios; dois
Segundos prêmios, com Jaspe e
l^erfume; um terceiro prêmio,
Com Cadiz o cinco menções hon-
i"osas, com Argus, Mirabelo, Ar
gentina, Cristalina e Nogaija.

VENDAS NA lENPOSiÇAO

Todos os exemplares apresen-
biclos à XI." Exposição, dos
'luais o c(d. Fr." Roclia Pires
'^5o fazia questão de dispor,
^Cram vendidos por preços com-
í^cnsadores e elevados, inclusive
^ vice-campeão, Arabutaii II,
'Negociado por 190 mil cruzeiros.

Uma grande criação

o nosso representante que es-
Uve presente ao XI.° certanie
^gro-pecuário realizado, neste
Y^^o, pela Cooperativa Instituto
Cenário da Baía, veio encantado

a beleza, as linlias e o
^.^pricho da criação do rebanho

eel. Fr." Rocha Pires, fazendo
que os representantes dos

^Untéis das Fazendas Jacuinua
? Agua Branca, do município
^iano de Jacobina, constituis-

Acima - Cristalina, Primavera c Balalaica, esta, também,
em baixo, ao lado de Arabiitan.

sem um dos pontos altos da
exposição.
Perfume, por exemplo, o be-

zerrb de 10 meses de idade, reser
va do plantei indubrasil, mara
vilhou a todos pelas suas raras
e perfeitas características da ra
ça, não sendo de menor admira

ção, a admirável bezerra Prima
vera, cognominada a "mascote
do certame", com as orelhas des
comunais de 553^ centímetros.
Uma grande estância de cria

ção de animais das várias es
pécies, em que se sobresae um
maia\ilhoso plantei Indubrasil.

«il

.JUN- - 945
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GONÇALO R0LL1:M5K1\G
.DO PRADO

Gonçalo Rollenberg' do Prado,
é um dos maiores criadores das
raças indianas no norte do Brasil.

Proprietário da Fazenda Pe
dras, em Sergipe, especializada
na seleção do Gir e do Induhrasil
é da Fazenda Canabrava, Baía,

. onde se cria o Quzerat e o
Nelore.

A qualidade do seu' rebanho
indubrasil é comjírovada pelos
campeonatos levantados em
1941, Baía; 1942, Baía e Sergipe;
1943, Sergipe, com o Grande
Prêmio ao Raçador; 1944, Baía.
O plantei Gir de sua proprie

dade descende rigorosamente de
animais importados da índia,
o que dispensa outras recomen
dações.
O grupo de Guzerat e, sem

dúvida, o melhor do norte do
í^aís.

l

F A Z E N D /
d

município de ENTRE RIOS

CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO ET

U S I N /
Mun. de M A R D |

^ Ao iodo - NERU,

prêmio de sua cote^c"

e Reservado Campeão .

Raça, Gir, na XI. Expo

ção-Feira • de Animais.

Produtos Derivados,

promovida pela C. I. P>

20
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ESTADO DA BAÍA

RAÇAS INDUBRASIL, GIR E GUZERAT

m

Ao lado: I P U* excelente

gorrote da Raça Gir, Cam

peão de sua raça e 1.° prê

mio de sua categoria, de

machos de 17 a 29 mezes,

na VI Exposição de Animeis,

em Sergipe, em 1945.

Ao alto da pág. ao lado; NERÚ,
RESERVADO CAMPEÃO GIR.

Em baixo: RAJAR, outro

magnífico espécime da Raça

Gir, 1.° prêmio de sua cate

goria de machos de 17 a 29

mezes, na XI.'' Exposição-Fei-

ra de Animais e Produtos

Derivados - Baía.

PEDRAS
Est. de SERGIPE

PROPRIEDADE DE

GONÇALO

ROLEMBERG

DO PRADO
ANTIGO CRIADOR DE GADO

DE ORIGEM INDIANA

JUN. - 945 21
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Cooperativa Central
Instituto de Pecuáriq

/•

da Baía ,

■yy/y.yy^Zyy-yy-w

Nesta pagina: repj.
toras N E L o J"lu,

-Ji,Fazenda da Bsif^
propriedade da Q
rativa Central -
to de Pecuária
destacando-se aifj

A Ç U C ^

ao lado.
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Criação de gado indiano

de Raça NELORE, á.

disposição dos senhores

associados de C. C. 1. P. B.

t=síl
i

iSiSSsiSSi

^ Ao alto; a ^

X A N H
Ao lado: excelente gcup»

derezesdopla„_
da fazenda.

Em baixo: p ga„ot

B R I Bí C O

FAZENDA DA

BARRA

Est. da Baía

Mii

b.-!. ̂
gjjjg

^  X. i

L
JUN. - 945
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JOIQUIM SÜBÜCk

DE OlIVElBil

Criador de gado Gir e Iiidubrasil e
eqüinos das Baças Canipolina (baio-
caraurça) e Mangalarga (zaino e

tordillio), em suas fazendas
CRUZEIRO - Mun. de MAIRI;
ST4 margarida - Mu" de
POJUCA e SOSSEGO, de Mundo

todos no Estado da Baia.iVovo

.  , o cavalo campolina

filho de Castelo e Ariana H,
exposições haianas de

91,3 e 91Õ-

Ao centro — CASTELO, com 8
haio-camiirça, filho de Príncipe eaiio.s, ^ primeiro campeão no cer-

1935 cm Belo Horizonte. Cas-
T foi, também, o campeSo de RaçaXI " E^tposição-Feira de Ammaxs da
na At- . -eceitada a oferta

Baía, 1945 e por ele fox rege
de 30 contos.

,  • — TMIBACEJ**'
Em baixo Venezá, da

mêses, filha de Ciclone
Raça foram também pre-
Cobiçado último certame peenario
xniados

de Salvador.

Tem setnpreà venda potros das raças

GAMPOLIAA e
mangalarga

£,«1. Tclcgr. CKÜZEIKO - C*. Postal 13
SALVADOR - BAÍA

21 .■\'y
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jrn grande plantei azu^

l^go da Raça Indubrasil,

produto de esmerada se

leção, com escolha dos

i^elhores reprodutores de

^mbos os sexos, oriun

dos dos mais categori-

2;ados rebanhos do País

e do proprio Estado da

Baía. = ^

TEXTO A PAGINA SEGUINTE

FAZENDA DO GQLf

Propriedade de

MARACAS - BAÍA

EVA DE CAMPO

ANTONIO MAGALHÃES FRaqa

JUN. - 945
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O plantei

fazenda
Ao alto - os garrotes da Raça Indubraail,
ferroviário e GRANDIOSO UM homogêneo grupo

Dessa precoce raça nacional
ndubrasil, de origem indiana,
eunindo, ela só, no dizer de
PíVadcs Tiberí, todas as quali
dades de outras raças, a Fazenda
do Golfo, no Município de Ma-
racas, na Baía, fez ,o seu motivo
de seleção.

O plantei azulêgo dessa exce '
lente estância de criação; situada
no distrito de Três Morros, na

' quele município baiano è dè
propriedade da exma. snra. EvI
De Campo Leoni e snr. Antonio

i Magalhães Fraga, foi iniciado
com animais dos mais categori
zados planteis mineiros, assim
como esse excelente Aimoré, ori
ginário da criação de João Urba-
jio de Figueiredo Filho, de Var-
gioha. As fêmeas, tôdas de

> rebanhos do, Estado.
A'séde da Fazenda do Golfo,

possui admiráveis instalações,
purrãis cobertos, cocheiras, ba-

TANDO

26
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.rULÊGO DA
SOLFO - BAÍA
l
5.DE GRANDE VALOR, LEVAN-
1^ ULTIMO CERTAME BAIANO

Ao Alto - Duas outras posturas dos
"[arrotes FERROVIÁRIO e (GRANDIOSO.

^

^Os A' xi.» EXPOSIÇÃO

niieiro carrapatícida, luz elétrica
própria, etc.

OS PRÊMIOS NA ULTIMA
EXPOSIÇÃO

Concurrentes assíduos aos ma
is importantes certames baianos,
d. Eva de Campo Leoni e Am
tonio Magalhães Fraga apresen
tam-se à Xl.a Exposição Agro-

ecuáiia da Baía, com um ho-
niogeneo grupo de animais de
grande valor, levantando com
® 6s, vários e significativos prê
mios.

Assim é que o reprodutor
Indubrasil AIMORE', iuscrito

■  ® "• ^-065 no Reg. Genealó-gico, S. R. T. M., levantou o 1.°
prêmio na categoria de machos
coni 4 anos, e além disso,
a taça conferida ao boi mais
pesado do certame.

IRIS, a linda novilha indu
brasil que se constituiu em uma

JUN. - 945 27
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das mais legítimas, atrações do
certame baiano, levantou um

primeiro prêmio, entre as de.
sua categoria e, ainda, o título

de "melhor novilha do tipo de

corte" da exposição, sendo re
gistrada sob o n. 5.107 - C. I.
P. B.

i

■ STSÂL, de 3 anos, indiibrasil,

cria do dr. Aristóteles de Góis,

Bíiía, filho de Fihósofo, também
premiado.

FORAIOSA, bonita novilha
Indubrasil, de ano e meio, P*"'"

meiro prêmio da sua calegoris

O TOURO AÍMORK'

O reprodutor indubrasil, Ai
moré, levado de Minas, pd'
snr. Raul Prata, está lia u"'

ano o meio na Fazenda do Golfo,

sem embargo de fpie já deu ab
30 crias, apnísentando uma ex

cepcional produção, uniforme jj^l
valiosa, infelizmente, para ^ |
seus projnielários, não poutk
concorrer ao título de campcãc.

pois, como já se disse, em outn'

local, só os animais nascida^
no listado, podem concorrer

campeonato, nas exposições pro
movidas pela Cooperativa
ti tu to de Pecuária da Baía.

FORA DF CONCURSO

Fóra de concurso, a Fazenf

4 1 H S
ç  2 Qi

«  m O ■
S> O ® U

(ü > '«(tJ JOl

r/m-.

28 ZEBU'
' 7

'Ml-



T.
v:.-

s.

,  "iWl

S-K w

vU ^

•  'y'

.  ■ ■ • -jí

Formosa

outra bonita no

vilha da Raça In-

dubrasil.

do Golfo enviou, também, ao
certame, em que, com 7 animais

levantou 8 prêmios, o garrote
"Grandioso", cria de Silvio Gar-
cez, Fazenda DIRA', Sergiptf,
filho de Cisne, com 15 meses

e ad<iuiridt) por 50 mil cruzeiros;
o bezerro "Ferroviário", com 9

meses, fillio de Tóquio e Co

lômbia. Esses animais bem

atestaram a precocidade dos pro
dutos da Fazenda do Golfo.

ENDER. COMERCIAL DA FAZENDA

A direção comercial da Fazen
da do Golfo é a seguinte :
E C. Leoni Lmtd. —• Ex.

Postei, 8 — Cidade do Salvador
End. Tel. "Calom - E. da Baia.

S  i s a I

reprodutor da

mesma Raça, am

bos premiadas no

ultimo certame do

Parque de Exposi

ções de ' Ondina.

s<s:s-:s«

JUN. - 945 29



estado da baIia

Secretaria da Agricultura indústria e Comércio

departamento da produção animal

Executa trabalhos experimentais; mantém serviço de extensão pecuária com a' instalação de estações de
monta próvisorias; vende reprodutores das várias espécies domésticas; ministra, por intermédio de cursos
parlodicos, ensinamentos sôbre zootécnica, avicultura, laticínios e apiculturo; realiza exposições regionais
d^pecuória e produtos derivados; distribua prêmios pelo plantio de palma e pela construção de uzinas

de laticínios, banheirios, silos e opiârios; mantém assitência aos criadores baianos.
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POSSUE PLANTEIS DAS SEGUINTES ESPECIES E RAÇAS:

BOVINOS:

EQUÍDEOS:

CAPRINOS:

OVINOS:

Holandêza — Jersey — Schwytz — Gir —
Guzerá — Nelore —Indubrasil—Tipo curraleiro-

Inglêza — Arobe —• Bretõ —■ Criolo Rio Gron-
densa — Compolino — Cotolã — Pêgo a Andoluz.

Angorâ — Nubiono — Anglo-Nubiono
Mombrina — Soonam a tipos bohianos,
Bargomosco — Sulfoclc AVES Leghorn
— Romnay Morsh e perús Mommouth-

Possue as Seguintes Dependências no Interior:
®sla«âo de Avicultura — d® SanfAnna — Fazenda Central de Criarão — Feira de
Sant-Anna — Coionia AwKoia - Alagoinhas- Fazenda Caprinos e Owi-
nos - Itiúba _ Fazenda Experimental de fazenda Ixperl-

mental de Criacâo - Itambé _ Postos de Laticínios Fe.ra e itambé.

i*»il
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oriente

o magnífico espcciine Indu-
brasil qnc não poiitlí' concor
rer ao canij>eonalo clc sua

raça na XI.a Exposição Feira

da Baia, por nao haver nasci

do no Estado, conro é do re

gulamento do certame.

da Fazenda União, na XI.í
exposição - Feira de Animais, na Baía
Entre os criadores baianos, ~

gente progressista e denodada

Entre os criadores baianos,
gente progressista e denodada
-tas preferências pelo indubra^

lhes grangeia ainda mais sirn-
ebuistds brasileiros, não ha a*

a  influência benéfica
decis va dp V • "®"e"ca e

-n s'^::
^«•ante e entusiasta
forçosestabeleceram.'
da L'niao, noMu..:,,- ^azen-
M - Bafa.

boa resistência física

f ° " t.aball,„ dc Vinfafaí;
e m"os produtivo o d • '« ,
pois o seu gosto e persi 1^ '

.Piravu de aeleci„„,dr,
dubrasil, confcriudo o '
grande selecionador da , ̂ "
ritória tarefa gue 6 0
do índubrasil no norte doT'-"
NA nacional de gT
Como tem acontecido em nu

merosos certames ivgionais ees-

31 O
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Nesta pagina - o garro-

te da Raça Gir

COiVqUIíüTIIVIIA

uma das principais aqui
sições do plantei.

Na pagina ao lado, em
baixo, o magnífico be

zerro Indu brasil

« U A 31 A X T E

uma das notáveis crias

da fazenda

laduais, assim foi iia iilxposição
Nacioiiai de 19-1-1., etn qu«
planteis Cir, Indubrasil c Neloie
obtiveram merecido êxi^a,
'Pie é eficientemente auxiliado
Poi- José Ferra/, Goujé e Pedro
Ferraz Filho.

campeão por não ser animal
nascido no Estado: Prodíi;iü

Frubatan e outros, na raça In-

diibrasii; Conquislitdia, Rajá

e Soberaninho,. na Raça Gir e -

Bombaim, nelore, servindo todos . i

eles excelentes grupos de cate-

gorizadas reprodutoras.

OADO FINO E DE CORTF
,  «eleção de gado fino
das Raças Qi,-, Indubrasil «

''União'-,
belecida em •- inais
fitpi.e . ̂  ̂nirn região das

listado, mantém unia
extensiva de gado do
suas largas e bom em-

Pastadas e■>r^• •^'ipmeiras.

Feer
n  . O criador , ,

criador Viriato Fernandes
raz é selecionador de gado

por t radição, bastando dizer quc
o seu progenitor, o saudoso fa
zendeiro cel. Pedro Ferraz foi
quem-introduziu o gado de ori
gem indiana no nordeste baiano. ,

principais figuras
GO rebanho

As piincipais figuras do re-
baniio do criador Viriato Ferraz
são: Oriente, 1.° prêmio da sua
categoria na XI.' PNposição
Agro Pecuária da Baía, o qual
não concorreu ao concurso para

JUN. - 945. sasíü oo 35
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FAZENDA CAMELEIRA
Mantém, com rigorosa seleção, mognifico plantei de gado INDUBRA-
SIL, com reprodutores importados dos melhores criadores brosileii

Tem à venda, sempre, por preços razoáveis

garrotes de notável ascendência genética.

iros.

VALE DE INHAMBUPE

Município de Entre Rios

00 Ü ZEBU'



Possue, sob obsoluto controle cientifico, familios e linhagens portadoras de
grandes aptidões econômicas.

Todos os trabalhos técnicos com o rebanho estão sob orientação de
agronômo especializado.

Pedidos Endereçados aos

IRMÃOS VELLOSO PONDÉ
Ãvenida Princesa Izabel, 10 Teí. 4806 BAlA
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FAZENDA COITE'
CRITERIOSA E GARANTIDA SELEÇÃO DE GADO DO TIPO INDUBRASIL

PROPRIETÁRIOS .

Drs. JOÃO e MARIO BIÃO
Venda de reprodutores por pregos accessiveís, (om certificado de origem.

Município de inhambupe - Est. da Baía
I -■•f-j #

'¥
•  ■ t .M

Inglaterra

1." prêmio, Indu-

brasil, na XI." Ex

posição - Feira de

Animais e produ

tos derivados da

Baía - 945.

Ml
ê
í

Can<onfeta
1." prêmio,

brasil, na XI.» Ex-
i-:

posição-Feira de |
Animais © produ
tos derivados da

Baía - 945.

:í8 ZEBU'
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Resultado Gero! de Xl.a Exposição -
Feiro de Animais e Produtos Derivados

AS COMISSÕES DIRETORAS E JULGADORAS
Foi o sogiiintc o resultado gerui *

da Xl.a Exposição - Feira de Ani
mais e Produtos Derivados, promo
vida pella Cooperativa Instituto de
Pecuária do Baía.

R.4ÇA HOLANDESA

1.' Categoria — 1'^akir, 1.° prêmio
e Sultão, 2." prêmio, prop. do Dr.
João- Mendes da Costa.

4.» Categoria — Pavão, 2." prê
mio, idem.

RAÇA NORMANDA

T.» Categoria — Cupido, 2." prê
mio, prop. de Licinio Fernandes
Pereira.

<j." Categoria — Figueira, 2.°
prêmio, idem.

7." Categoria — Paulista, 2."
prêmio e Beleza, 3." prêmio, idem.

RAÇA GIR

1." Categoria —■ Soberano H,
1." prêmio, prop. de Raul Prata;
Marajah, 2.» prêmio, prop. de Gon-
Çalo R. da Cruz Prado.
.  2.' Categoria — Merú, 1.» prêmio,
de *n r^ermão, 2.° prêmio, prop-(}i,„ "..Lcocadia Sà M. Catarino,3.0 prêmio, prop. de Gonça-
lu u Cruz Prado; Barao,

nonrosa, prop. de Octavio Anani
Machado; Ousado, M. honrosa,
prop. do Dr José Lino de Melo
•íunior.

, 3.» Categoria — Vermelhmho,
prêmio, prop. dè Ga.stão Pedreirada Silva; Conquistinha, 2.° prêmio,

prop. de Viriató Fernandes Ferraz;
Simpático e Rio Negro, M. honrosa,
prop. de D. Leocadia Sà Al. Ca-
tarino.

J--" Categoria — Marajah, 1-°
prêmio, prop. do Dr- Octavio Ariam
Machado; Diamante, 2." prêmio,
prop. de D. Leocadia Sa M. Ca-
tarino; Ghandi H. 3.° prêmio,

Ow Miato Onofre Pin,to Aleixo, ao entregar duas
filho do criador Gastão Pedreira da

 Interventor Re , . , „ _
taças ao snr. Pedreira Júnior, filho do criador Gastao

Silva, proprietário dos campeões da Raça Gir.

prop. do Dr. Octavio Ariani Ma
chado; Sublime, M. honrosa, pròp-
cie Carlos Lopes de Cerqueira; Paquete, M. honrosa, prop. d® D-
Leocadia Sà M. Catarino.

■ã.» Categoria — Uberabinha, t-
Prêmio, prop. de Raul Prata;^ Sinal,
2.° prêmio. Tarifa, 3.° prêmio e
Pintura, AI. honrosa, prop. de D,
Leocadia Sà M. Catarino.- ^ ■

6.-'' Categoria — Garota, 1.° pie-^
raio, prop. do Dr. Optavio Ariani
Machado.

7.' Categoria — Dansarina II.
l.o prêmio, idem; Havaí, 3.° prêmio

c Cabocla, M. honrosa, prop. dc
Hélio Guertzenstein.

Campeão da Raça — Vermelhinho
prop. de Gastão Pedreira da Silva.

Reservado Campeão —• Nerú,
prop. de Gonçalo R. da Cruz Prado.

Campeã — Chitada, prop. de
Gastão Pedreira da Silva.

raça nelore

1." Categoria — Tingui, l.° prê
mio, prop. do Dr. Aristóteles Góes;
Tic, 2." prêmio, prop. de D. Lavinia
V. B. Machado; Marajah, 3.°

VACINA
(PEST

contra o
CAUBUNCULO
S I N T O M A T I C O

A VAONA

E DA MANQUEIRA, QUARTO INCHADO)

LABORATORIO BAHIANO DE BIOLOGIA, LTDA.,
ctsriiida por umn cultura utcnuadn de * closlndium cliauvo«i" aerme responsável desln moléstia que "peste —

é eonetituiíla por , .
do bovino até aos dois anos de idade.

JUN. - 945 39



INSTITUTO CENTRM DE FOMENTO, ECONOMICO D» BAlA
(I. <. F. E. B.)

CARTA PATENTE N. 1.516

PRAÇA DA INGLATERRA (Antigo Edifício Tude - Pavimento

Térreo) - ENO. Teleg. ICFEB. - C. Postal, 68 - Cooico
Usado: MASCOTE 2.a Edição - Teu. 5390

BAÍA - BRASIL

Organização autárquica criada e custeada pelo Estado da Bahia.
Leis Estaduais [n»'- 59 e 102, de- 1936 e Decreto n.° 10.132
{Estaiutos) publicado no "Diário OJicial" da Bahia, de 16 de
Março de 1937, alterado pelos Decretos-Leis Estadual^ nof- 11.9á6,
166 e 279, datados,, respectivamente, de 26 de Julho de i9ál,

7 de Fevereiro de 19áá e 7 de Agosto de 197Ft.

CAPITAL: - Crj 22.420.000,00

RESERVAS: CRJ 4.434.903,30

Opera em crédito agrícola a curto e médios prazos, penhor
rural nos prazos legais é hipotecário a longo prazo. Fo

mento rural, industrial, consignações e fornecimentos.

Aceita Depósitos nas seguintes condições:

A PBAZO FIXO;-

Rendimento líquido e retirada mensal de júros
á taxa de 6 % a. a.

EM CONTAS DE MOVIMEI^TO;-

(Limite $100.000,00, entrada mínima $1.000,00,

retiradas mínimas $100,00), com talão de che
ques, juros capitalizados semestralmente, a taxa

5  o/o a. a.

PRE^-AVlSn.- ^
—  i

Oe 90 dias, sem despesas, á taxa de 5 % % a. a.

prcniio e Raíali A/T v.
de Fernando v! Ribeiro!^^^'
^2» Categoria — Jq,

"■osa^ prS-£ F
Car^aC^' Joaquim de

prêmio^e^SaTo, M honlF'^'!ía . honrosa, idem.o. Categoria — q.,, . ^ ,
prêmio e Pepita 2 ■>do Dr. Fernando V.

prêmio « Marque,,,
prop. do Dr. Fernando V. Ribeiro,'
ooberana, M. honrosa, prop. de
Dimas Campos; Pérola, M. honrosa
prop. de D. Lavinia V. B. Ribeiro!

40

7." Categoria — Alaska, 1.° prê
mio, prop. do Dr. Fernando V.
Ribeiro.

Campeão da Raça ■ Alaska.

RAÇA INDUBRASIL

1.^ Categoria ~ Classe A —
Assombro, 1.° prêmio, prop. de
Silvio Sobral Garcês; Ferroviário,
M. bonrosa, prop- de Antonio Ma
galhães Fraga.

2.^ Categoria Classe —■
Arabutan, i_o prêmio, prop. de
Pranoisco Rocha Pires; Tesouro,

prêmio, prop. do Dr. AristótelesÇóiis; Perfume, 3.° prêmio, prop.
do Francisco Rocha Pires; , Mussu-
^Pe, M. honrosa, prop. de Edmundo
creire; Cadiz, M. honrosa, prop.
de Francisco Rocha Pires.

3." Categoria — Çlasse C —

„  . r, dc JairoCristal, 1." prêmio, Pt^^^vingá. 2»
Moreira de Almeida; '^^lau Caí-
prêmio, prop. do Dr. ^' 3 o prêmio
mon Bittencourt; .Tasp^ honrosa
Montialvo e Príncipe, _ PirÀ-'
prop. de Francisco Ni^:
Cristal, M. honrosa, „us XT
lau Calmon M. B.; , pcixoto-
honrosa, prop. de Jcrva» . •
Balú, M. honrosa, prop-
Cohirii Ribeiro. , „ ,

2.» Categoria - Aliado.
,11110, prop. de Jairo M. "C
.Joasciro, 2.° prêmio, pr^P; „rêinio
Aristóteles Góes; Trevo,
prop. de Jairo M. de
l>atriota, M. honrosa, prop-, e
Gucrtzenstein; Rouge, Al-
prop. de José Jaidie P-
C0IÍ.SCU, M. honrosa, prop- f-
José de F. Jatobá. 1 o r, »

3.» Categoria — Oriente, t- Pje-
mio, prop. de Víriato Fcnandos
Ferraz; Tango, 2.0 prêmio, Prop.
de Carlos A. Hubinos Bahia; Loni-

-  - - de Josépleto, 3." prêmio, prop- .
Jaidie P. de Almeida; polnc®, M.
bonrosa, prop. do Dr. Anstiteles
Góes; Si.sal, M. honrosa, prop.
de Antonio Magalbães Fraga. ^

4.» Categoria — Aimoré, 1-° P^®.
mio, idcm; Pamir, 2.° prêmio, prop
de Hélio Guertzenstein; Modelo-
3.0 prêmio, prop. de Edmundo irei-,
re; Daclan, M. honrosa, proP-
Jcrval Peixoto; Futuro, M- honrosa,
prop. de Mario Alves de Almeida;
Pagé, M. honrosa, prop. de Domin
gos Leão Veloso; Niagara, M-
honrosa, prop. do Luiz Cohim ni-
beiro; Completo, M. honrosa, prop-
do Dr. Francisco V. Pondé; Vesuvut
M. honrosa, prop. do Dr. José
F. Jatobá.

■5.» Categoria — CIa.sse A
Sedutora, 1.° prêmio e Império^'
2.0 prêmio, prop. de Silvio Sobra*
Garcês; Granfina, 3.0 prêmio, pr°P'
de Carlos Barreto Araújo.5.a Categoria — Classe B "
Caiena, 1." prêmio, prop. de Fran
cisco Rocha Pires; Favelita, —
prêmio, prop. de Manoel C. Martins
Júnior; ^IVXusa, 3.® prêmio, Granlina
e Americana, M. honrosas, prop.
do Dr. Edson Tenorio; Argentina
e Formosa, M. honrosas, prop. d®
Francisco Rocha Pires; Vaidosa,
M. honrosa, prop. de' Valdomiro
Brandão Silva.

5." Categoria — Classe C —
Inglaterra II, l.o prêmio e Canço
neta m, 2.» prêmio, prop. dos Drs.
João e Mario Bião; Malta, 3.»
prêmio, prop. do Dr. Everaldino
Brito; Cristalina, M. honrosa, prop.
de Carlos Barreto de Araújo.

6.= Categoria Aratuba, 1.»
prêmio, prop. de J^iro Moreira do
Almeida; Feiticeiro, 2.° prêmio o
Bonita II, 3.° Prêmio, prop-' do
Landiilpho Alves de Almeida; Ha
vana I, M. honrosa, prop. de Val
domiro Brandão da Silva; Musa e
Primorosa, M. honrosas, prop, do
Dr. Everaldino Brito; I3ringela,
M. honrosa, prop. de José de Freitas
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O dr. Francisco \eloso Pon-

dó, diretor de ;13ep. da PrO"

dução Animal do Est.daBaía»

quando entregava' ao filh®
do criador Jairo Moreira' de

Almeida, uma das taças con

feridas á sua representação.

Jatobá; Yesper, M. honrosa, prop.
de Hélio Guertzenstcin; Granada,
M. honrosa, prop. de Luiz Cohim
Ribeiro; Seleta, M. honrosa, prop.
de Hélio Guertzenstein; Duqueza
e Bahia II, M. honrosas, prop. de
Valdorairo Brandão da Silva.

7." Categoria — Noruega, 1."
prêmio, prop. de Jairo Moreira de
Almeida; íris, 2.o prêmio, prop. de
Antonio Magalhães Fraga; Canção,
3.° prêmio. Fachada e Celeurna,
M. honrosas, prop. de Jairo Moreira
de Almeida; Favorita e Olua, M.
honrosas, prop. de Carlos Á. Rubi-
Dos Bahia; Cristalina, M. honrosa,

de Francisco Rocha Pires;
JrOrrirr\r.rà »n tt Kv^n««y-vcac.

ue francisco liocna rrin-;',

Pororoca e T

8.'* Categoria — Bululaika, l."
prêmio, prop. de Francisco Rocha
Pires; Graciosa, 2.° prêmio, prop.
de Silvio Sobral Garcês; Araguaria,
3.° prêmio e Milionária, M. honrosa,
prop. de Jairo Moreira de Almeida;
Jaçanã, M. honrosa, prop. de D.
Rachel Valverde Bião; Espanhola,
M. honrosa, prop. de Carlos A.
Rabinos Bahia; Bahia II, Al. honro
sa, prop. de Valdomiro B. da Silva;
Gigolete, M. honrosa, prop. de Joa
quim Saback de Oliveira; Esperan
ça, M. honrosa, prop. de Jorge
Menezes Berenguer.

RAÇA GUZERA'

1." Categoria — Andú, M. honro
sa,, prop. do Dr. Aristóteles Góes.

8." Categoria — Amazonas, 2.®
prêmio, prop. de Valdomiro B. a
Silva.

Não houve campeonato.

EQUIDEOS

RAÇA ARABE

ulipa II, M. honrosas,
prop. íloR TV_„ T«K„ n TVforiíí Bião;

1 uiipa XX, xvx. iivAA'

I^rs

Campeão — Aliado,
Jairo M. de Almeida.

prop. - de

3.» Categoria — Missuri, 2.» prê
mio, prop. de D. Silvia Tobler.

. João e Mario
de r^'^'í'^®ocia, M. honrosa, prop.
bLr! RuRinos Bahia; Ta-
nic m' • honrosa, prop. de Anto-

MagalhSes Fraga; Fidalga, M.
nonrosa, prop. de Manoel Campos
Martins Júnior.

,  Reservado Campeão — Arabu-
tan, prop. de Francisco R. Pires.

Campeã — Balalaika, prop. de
Francisco R. Pires.

RAÇA INGLESA

Reservada Campeã — Noruega,
prop. de Jairo Moreira de Almeida.

3.» Categoria — Nilco, 1.° prêmio,
prop. de Manoel Rodrigues de M.;
Everest, 2.® prêmio, prop. do Dr.
Jaime S. Teixeira.

5.® Categoria' — Prettyloss, 2.®
prêmio, idem.

R dr. Aciole Borges, presi-
"iente da C. I. P. B., ao fazer a

®ntrega ao snr. E. Leoni de
anra das taças conferidas á
'epresentaçSo de Moinhos-
Reoni Ltda., na ultima ex-

Posição da. Baía.

JUN. - 945
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6." Categoria — Pirajíi. 2.'' prí-
rnio, idein.
Campeão — Nilco.
Reservado Campeão —■ Tívorost

RAÇA CAMPOLINA

1.» Categoria — Cobiçado, l.»
prêmio, prop. de Joaquim Saback
de Oliveira; Camocim, 2." -prêmio
e Carbêto, M. honrosa, prop. de
José Guertzenstein.

2." Categoria — Nctiino, l.» prê
mio, prop. do Dr. Francisco Assis
Souza; Barra Azul, 2." prêmio e
Duque, 3." prêmio, prop. de D.
Tereza .Maria V. B. Machado.

3.» Categoria — Castelo, 1." prê-.
mio, prop. de .Joaquim Saback de
Oliveira; Bonaparte, 2." prêmio,
prop, de Servilio Alves Carneiro;
Chileno, 3." prêmio, prop. de Dr.
Alberto de O. Fl-eira; Tupan, M.

6." Categoria — Noiva, 1." prê
mio, O^dalí.sea, 2." prêmio e Florinlm,
3," prêmio, prop, de José Guert
zenstein,

Campeão da Raça — Castello,
Re.servado Campeão — Bona

parte.

RAÇA M AN G A1,AKí; A

1  Cat<!g<jrio — Ranamà. 1."
prêmio, prop, de Joaquim .Saback
do Oliveira,

2." Categoria — .Jequié, 2." prê
mio e Jacohina, ,3." prêmio, prop,
de Roinaldo .laeobina Vieira,

3," Categoria — /.Saturno, 1,"
prêmio, prop, de .Jorge .Menezes
Borenguer; Bonzo, 2." prêmio, prop.
de Francisco AK ares Cruz: Ditador,
3," prêmio, prop. de .José Guert
zenstein; .Malandro, M, lionro.sa,
prop, do Dr. Francisco .A. Souza.

«1»

iiiiiiiSi

:/ .. -í-r -/S

.AIjASC.A, campeão de Raça Nelore, na XI.a Exposição -
Feira ha pouco realizada em Salvador - Baía e prop. de
Fernando Vasconcelos Itibeiro.

-roo àe José Guert/.ens-
f M- honrosa, prop. de
- V da Silva; Palomi-trop- <1° ^1-mrosa, proí ^

veira P rmr v, B.
[>rop. de ly-

4.» Categoria — Miragem, 1.°
prêmio, prop- <1® Joaquim Saback
de Oliveira,

Campeão da Raçs^ -
Reservado Cauipeao

Saturno,
- Bonzo.

Pira<iu3'"^g^j,a. RAÇA CrioLAoria — Tvlara

|p Josc Gucrtzc
T  A.T ht

rtzcnstein;
TV e I. M. honrosa,

Teresa A • Macha
,ria — Iara, 1,° pr^io,
■é Guertzen.stein; PrJn-'? • ,j pnncczita, a.
TZ Joaquim Saback

2,1 Categoria — Has.san, i_o prê
mio,- prop. çjo Silvia Tobler.

5-1 Categoria —- Faceira, M. Ilon-
rosa, prop. do Dr. Álvaro F, Cunha.

Categoria — Rainha, 2." prê-mm, prop. j)/ gilvia Tobler,
Campeão da Raça — Hassan,

ASINCNO.-^

R AÇ A rr .V LI A .N A

.3," Categoria — Xcgu.s. -■ '
mio, prop. «le IMuniiel Bocha

RAÇA CATAI-Ã

Futuro, 1," prêmio, prop- do Pi
.losaphnl 1'. de .Azevedo,

TIRO rir;A

1,1 Categoria — Tabiir, Al.
rosa, prop, 'Io Dr, Antonio t'
e Silva,■ Silva, . -j » J

2,1 Categoria — 1'aclià, J-
mio, idein, ^

3,1 Categoria — Cigano, - * f
mio, pioi>. cJc Luiz Cohiin
Galante, M. honrosa, prop-
naldo Jacobina Vieira.

4," Categoria —- Boneca, vi
rosa, prop. <lo Dr, Antoni<' t'
c Silva,

.3.1 Categoria Cbino.
mio e Alteza, .M, lionrosa.

h.i Categoria
bonrtisa, iclein.

Cassino^"-

CONCURSOS 1)1 VER

1.1 Categoria — .-Viiinini--
sela Alilitae — Coringa '
prêmio c Coringa I, :2.i P®
prop, de .José Guertzenstein: ■/ .
3," prêmio, prop, d«í D-
q\)bler; Ipê c Tangore, M, hcr-r '
prop, do Dr, Alberto O-

2,1 Categoria —- Animai'
sela esporte Ali, 1," P
prop. do Dr, Luiz M. Cav
Raridade, 2," prêmio, prop-
nuel R, de Morais; Bofl;
prêmio, prop, do Dr. Fram'v
Souza; Packard, Talisníai»
dor, M. honrosas, prop. do H""'

Sampaio,B,

OVINOS

raça SCHROPSHIRE

a  Queridu 1'prêmio e América I, M- hon®*^
prop. do Dr, Josaphat P. d® A"
vedo.

raça roMNEY MARSII

„.I- Categoria — Topasio, jl"\.Bico, ]y(. honrosas, do 1
dosapi,jj(. P, de prop-

Azevcdo-

RAÇa BEKGAAi^gv;0
l " Categoria^ Clain, 2,i prCn •

Correto, 3,° Premio e Cardeal, V
honrosa, prop- cie Heraclil" B
Larvalho; Gasino, M boiux^-
Prop, de Arnaldo Esteve.s.

2," Categoria —. Pimpolbo, \
honrosa,! prop, do p),.. Custod

vSento Sé, .
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KAniAX<^l»E A. ETWA..

;i|>ri's<'ntn á ilustrada «lasse >Iedico-vetcrinária c u«>s
,• fazendeiras, un» -inva nualicameiito : "

^^ANILAMIDA em PÒ-U. B.B.;
I

ores

ndicado na prcífiluxia e traluineiito de toda e «iual«,i,er j ,
mais r.onio sejam: Keri<las infectadas, Ahccssos uberio,, • ^
I  J„ , -I-.« U..-r .. dívTsos ferimentos «tos

nos :nui-

~ " .laciimiià. M-
P'""p- do i:)i-. IlildelMiliidn

M. liom-osa. iirop.
Hoelia Pires.

UO'' .

je • (-.iteíçoria -- . Uedniula, 2."
3'. ptop- do Or. Hildebráml"

Prineeza. ;i." m-i^niio. Fi-
1  lol''*'(. Cidnesa, M. honrosas. i)i'op
,18'í;r„nld«

Min orop. de■cê"""

-  (Ir-infina, !•"
,  .loe.l Moreira da

'"^nrosa. prop- do
^  ,'alin" P(>rK(;s Sampaio.p(!r/F

NTio
]ioiive t'ampeonato.

FAPKIXOS

,r\ NUHIANa
,  — Dansarino, ib"

'■ io, P">P- de Reinaldo ía«:obina
orê""
Vici'"»-

^ „ Categoria Notavcl, 3."
do Dr. Everaldiuo

P' jto; Camarão, M. honrosa, prop.
cie ltei'"''dr' ducobina Vieira.

6." Categoria — Catita, 2." pr6-
mio, Batucada, 3.0 prêmio e Pimen
ta, Al- lionrosa, prop. dc Asdriibal

(le Oliveira.

RAÇA

4" Calcgorijj
loío, prop. (In
.fatobà-

- Piriiéta, 3.° pre-
Dr. Mildebrando

k.\ça anglo NUBIANA

1." Categoria -— Lobato. 1." prê
mio, prop. do Dr. Fernando Ribeiro;
Pirntininga, M. lionrosa, prop. de
Antonio Rego Gon«.:alves;_ Noturno,
M. lionrosa, prop. dc Ilildebrando
Jutolià.

2.» Categoria —, Pirajà, 1." prê
mio, 2 de Julho, 2." prêmio e
-Maracajà, 3.". prêmio, prop. dc An
tonio Uêgo Gonçahes;, Bilontra,
M. lionrosa, prop. de Ilddebrando

tiin-

Jalobà; \ ali'nle, .M. lionrosa. prop.
de .'Viitonio G )neiil\es.

■t." (4itegoriu Snzaiia, 2." prê
mio, prop. de .Antonio llGgo Con-
(.-alves: C.areliiilia, 3." pi'êiiiio. prop.
«Io Dr. Ilíldehiimdo .falohà; Boli
nha, M. honrosa, prop. «le .Antonio
Rt^-go Gonçalves.

(^.alegoria — Pt\-n Fina. 2."
prêmio, idein. '

d." Categoria •— {írunfiiia, I."
prêmio, idem.

Campeão da Raya - • Pirajà.

Categorii, _ p ,.Pieiiiio e \ ioi,.i„ Fi-flUt-ia. 2»
•  prêmio, ideni

aves

raça LEGHOIínk

Franga prêmio, 2 3.qsprêmios e O Men<.:Õcs honrosa» ~ ®
de A. C. bibeiro; ^^7?"
2." e ,5." prêmios, prop. de ' tprop. do Luiz
Brandão.

...

.A «-omissão que julgo" os animeis que se api-es
«lispuiando o título «le "Campeão Raçador".

sentavam

SUÍNOS raça PERNA.MBUCAAa

raça ouroc. jersev

.1-» Categoria Ciúmes- 2.° prê
mio c Primor. 3.° prêmio, prop.
<lc Tlieoiias àdana.

3." Categoria — Hecatombe. 1.°
prêmio, idem.

1 Galo, 3." prêmio, prop. de
Fnierexilino G. Pereira; 1 Frango,
1-" prêmio, idcrn: 1 Frango, 2.o
prêmio idem; 1 1-rungo, 2." prêmio

. dem- 1 Frango, 2." prêmio, idem;
1 Frango. 2° .piemio, idem; 1
Galo 2." prêmio, idem; 1 Galo,

VACINA Contra ®
CARbVN CIJLO
sintomático

(PESTE DA MAN queira, QUARTO INCH ADO)

»  UBORATORIO BAHIANO DE BIOLOGIA, LTDA.,
Stituitla por uma cultura atenuada de "clostridiuDi ctiuuvoei" germe responsável desta moleslia que ainca o ga.

lio l."vtno até aos dois anoiç d<- idade.
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Campeão, idem; 1 Frango, M.
honrosa, idem; 1 Frango, M. hon
rosa, idem: 1 Galo, M. honrosa,
idem; 1 Frango, 2.° prêmio, idem;
1 Galinha, 1.° prêmio, idem; 1
Franga, 1.° prêmio, idem; 1 Galinha,
3.° prêmio, idem; 1 Franga, 2."
prêmio, idem; 1 Galinha, 3," prêmio,
idem.

RAÇA IISDIAiNA

1 Galinha, 3.° prêmio e 1 Galinha,
1.° prêmio, prop. de Emerentino
G. Pereira,

RAÇA INGLESA

1 Galinha, 1." prêmio, prop. de
Emerentino G. Pereira.

raça r. y. red

1 Franga, 3." prêmio, 1 Galinha,
2." prêmio e 1 Galo, 2.° prêmio,
prop. de Otávio Monteiro.

raça legorne

1 Terno, M. honro,sa e 1 Terno,
1." prêmio, prop. de Luiz Brandao.

MARRECOS DE PEKIM

1 Terno, 2." prêmio; 1 Terno,
1,° prêmio; 1 Casal, 2." prêmio;
1.° Casal,!." prêmio c 1 Casal,
2." prêmio, todos de prop. de Otávio
Monteiro.

COMPARECTMENTO

Os animais inscritos cujo corn-
pareciraento se deu á XL"
ção da C. A. P. B. estavam divididos
pelas seguintes espécies ;

Bovinos . é40
Eqüinos 130
Ovinos 120
Caprinos 110
Suínos 12

1.012

OE
SOBRINDO

SEMEIVTES
de Hortaliças, Flores, Florestais,

etc. de alta seleção
FERRAMENTAS E APETRECHOS

PÁRA JARDIM, horta E POMAR

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
ARTÍGOS APÍCOLAS, LIVROS, ETC.

4

CATÁLOGO GRÁTIS

^ier^erger S^gro^Gontercial jQlJa.
ARTIGOS E PRODUTOS PARA E DA LAVOURA

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO

RUA LIBERO BADARÓ, N.os 497 À 501

CAIXA POSTAL 458

SÃO PAULO - BRASIL

■ú

Afóra um grande número de
aves e peixes em lindíssimos aquá
rios.

A.S COMISSÕES

Foram as seguintes as conii.s.sões
organizadoi'as c diretora.s da XI a

.Exposição - Feira de Animais e
Produtos Derivados:

COMÍS.SÃO EXECUTIVA — Pre-
■sidente —> Paulo Campos Porto,_
Secretario da Agricultura. Vi.ce-
Pres. — llayimmdo Accioly Borges
Pres. da C. I. P. B. Membros
Álvaro Navarro Ramos, Insp. Chefe
I. R. Catú; Aloisio Lobato Vale,
Insp. da Defesa Sanitária Animal;
F. V. Pondé, Diretor do Dcp. de
Produção Animal; Mario Bião,
Dirctor-Gerente da C. T. P. B._;
Evandro B. Monteiro, Chefe do
Dep. Técnico da C. I. P. B. e
Diretor do recinto - Ihirquc de
Ondina.

COMISSÃO AUXILIAR — Ma
noel de Andrade Sampaio, Aloisio

Tortela Povoas, VValdemar Matos
e Joel Moreira daj ulva - Encarre
gados do Pavilhão de Eqüinos.
Agenor Mendonça " Ene., de
Bovinos ns. 7 e 8: Edgard Costa -
Ene. Pav. de Bovino.s^ ns. 5 g 6;
•losé Leandro Lago - Ene. Pav. de
llovinos ns. 9 e. 10; Armando
Çugenio Carias - Ene. Pav. de
Bovinos ns. 11.e 12; José D'Avila
'Jarreto - Pavilhão do Ovinos, ea-
P'ínc>s fívcH.

COMISSÃO SANITARIA - Ful-

u

■1

vio José Alice, Laurcntino de Mc- ^
deiro.s e Osvaldo Carvalho.

COMISSÃO DE TRANSPORIA ]
— João Veloso Ramos, João Carn- j
lho e Espiridião Fernandes da CivsH j

AS COMISSÕES JULGADORF ;

As comissões julgadoras doiihí' ■certame agro-pecuàrio da C. I. r |
foram as seguintes : '

BOVINOS I
INDUBBASIL —• Agrs. Evaiul'^Bahia Monteiro, Manoei Sanipf^
o Criador; Djalnia Jaeohina VU''"

HIR. NELORE e GUZERA' ^
Agros.: FXancisco V. Pondé. Al^ I
sio Portela Povoas e VeteC
Aloisio Lobato Vale.

BAÇ.A EUROPEAS — Prof.;!'*"
dro B. Pares, .Agr.": Edgard la
reira e José Leandro Lago.

EQUIDEOS

Vetcr.os; Fulvio José Alice. La«-
renlino de Aledeiros e VVolnO
de Castro.

C.APRiísOS, ovilsos e SUI.NOS

Agros.: José Leandro Lago, Wah ,
demar Mattos c Joel Moreirt'
da Silva.

.AVES
José D Avilu Barreto, Joaquir.'
Fonsêoa e Clotildes.

ZEBU'



FAZENDA

"TERTULIANO
99

Criação selecionada de
Gado de Raça INDU-
BRASIL, propriedade de

JAIRO MOREIRA DE ALMEIDA
município de

MUNDO NOVO
ESTADO DA BAIA

í A fêmea NORUEGAt
1." prêmio

Ao lado; CRISTAL,

l.o prêmio. Ambos na Xl.a

Exposição de Pecuária de

Baía, em Salvador, promo

vida pela C.l.P.B.

baixo, ddmiravel con
junto de animais apresen-
ictdos ao grande certame
ba ponco realizado.

JUN. - 945
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Fazenda FORTALEZA'
PROPRIEDADE DO GRANDE CRIADOR DE INDUBRASIL

CEL. EDMUNDO FREIRE

■i',

mm-

'Aü-Sf

ZM UNI C I 1* I o D E

RIA C .H Â O
D A T A S

S E R G I i> E

OREPRODUTOR INDUBRASIL
MODELO - MARCA "O 3 "

Em baixo dcfstas puRinas os gar-
rotes iiidubrasil

t#
rochedo

MARCA 90 E

MCSSUBBPE
oria da fazenda a filho dw afa,
mado EIUALGA, ,„arca "15".
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A Fí)zi'iida Fortaleza de pro
priedade do Cel. Kdnuindo Frei
re está situada no iMonieípio
do Riaclicão Dantas, no listado
de Serpipe.

Adquirida liá 6 anos, sofrini
completa reforma. C.om a lar<j:a
visão de seus conlieeimenlos e
sua esclarecida intelifíência vem
o Cel. Eduiundo Freiri-, dia a
dia, introduzindo o que ha de
mais moderno em suas instala
ções.

C(tnliecedor profundo das ra
ças indianas, mantém na fazenda
Fortaleza um selecionado plan
tei do fino tipo Indnhrasil. Não
niedindo sacrifícios na importa
ção de ref)rodut.ores dos nndos
criatorios de Minas Clerais, pon
de o Cel. Edmundo Freire obter
uni rebanho de linhas puras e
de conformações frigoríficos, o
que ccmstilui^ uma seleção única
em todo o Estado. Q cuidado
zootécnico da criação dc seu
magnífico plantei é uma sólida
afirmativa do qug vem sendo
realizado pelo Ccl. Edmundo
Freire, no sentido dc dar aos
seus rebanhos o cuidado neces
sário para a máxima elevação
na padronização de seus pro
dutos.

Vo alto destas pá

ginas o reprodutor

da Raça liidiiLrasil

>f OltELO

marca 0.'J, dc procc-

Iciicia Ul>cral>cuse e

chefe do rebanho,

premiado iia XI.a

Exposição - Keira dc

Vtiimais .e produtos

dcrivado.s. - Baía

Inglesa. Ao seu grande eoijlie-
cimento e os cuidados na exem

plar seleção dos produtos oquí-
deos deve o meio criatório da
Uzina Bolem, o nome que desfru
ta em todo o Estado.

jBual referência, seu

Na Uzina Belem, propriedade
da tradicional faniília Freire, ha
mais de 100 anos, situada no
Munirípio de Irapiranga, foi on
de teve início a formação do
primeiro plantei dc gado zebu.

lisberto de Oliveira Freire, seu
fundador, nome tradicional e
bastante coniiecido em todo o
estado de Sergipe. Incançavel
butalhador em pról de unia pe
cuária selecionada foi o primeiro
a introduzir o gado Zebú no
Estado, o que constitui hoje
a maior fonte de riqueza na
Economia Nacional, a Pecuária
Selecioníída.

irmão Dr A]u \ % -
está afeia T"."'J'T "
Mmealal "'"Çoo de cavalos"sa, Campolina e raça

Falando na Uzina Belem que
remos aqui prestar uma justa
homenagem ao saudoso C.ei. e-

Plantei da Raça Indvi-

brasil iniciado pelo sau

doso cel. Felisberto de

í^liveira Freire, em sua

Usina Belém" - Sergi

pe, uiw élos precursores

da seleção de origem in

diana no norte do País.

I
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A Fazenda Morro da Graça, no Palaiw
A FAZENDA MORRO DA

GRAÇA é uma das modelares do
Estado da Baía; está situada no

distrito de Palame, abrigada por

infindos coqueirais, com uma imen-

sidade de ricos vales regados pelos
rios Inhambupe e Bú, que banham

, todas as regiões de suas fertilíssimas

terras. Pela iniciativa inteligente
e patriótica dos seus proprietários

■mmm.

'WtímM

¥>

a pequena vila é hoje um ciifí
de grandes «tividades, não si'
que diz respeito â indústria o''
á pecuária o á íavoura. A Faff»*
Morro da Graça é uma modemfc'
ma propriedade onde todos os ^
quisitos de higiene não foram ^
curados. Nota-se em tudo um
excepcional pelo bem estar dfsí
a confortável casa de vive"''*
as moradas dos operários e Iavr«<^'
res — iluminação elétrica
em profusão, o água enc^^
um grande manancial. A
possui um posto médico bf'®
relhado para assistência

, aos trabalhadores e operAri"'' , ^
necendo aos mesmos os mí^''\
mentos necessários e "inais ais'-

uma escola primaria particular o
todos os requisitos pedagógicos

filhos dos seus auxihares,
treqüência obrigatória. Muitas c

benfeitorias de grande destaflpossui também a fazenda, co'
JOm. campo de aviação de utili^'

® ^tticular da direção da fazeiuí
.  *tlo de cimento armado, b

oiro carrapaticida, currais p'
vàri espécies de criações; eNÍ-
também uma olaria bem instala

Ao alto : o Campeão RaçaJ
PALMIBy e sua descendência.'
lado Havai e Cabocla, d'*'

excelentes exemplares |
do plantei Gir I
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os PLANTEIS DO CAM

PEÃO RAÇADOR DA

BAÍA, PROPRIEDADE

DOS IRMÃOS GUERTZENSTEIN

4^

nerú, Ucscrvado Campeão da
Xl.» Exposição da Baía, adqui

rido por 190 mil cruzeiros para

o plantei da Faxenda Morro
^  da Graça

cuja ProduçgQ sempre salis-
lazendo í-

ne
fazenda M

cessidades locais. A
^ — ..iorro da Graça é cercada

Por sólidas cercas, em que se destacam
eletrificadas; enfecha vastas ca-

P'neiras de angolinha nas ricas bai-
banhadas pelos rios Bú e

^nambupe e seus altos aproveitados
3om grandes pastagens de capim
S^^tdura-roxo e sempre-verde. Os
seus coqueirais com a sua matériaCAIO tJVAXXA V* ur i

"'"na, muito contribuem e garan-
^"1 a eficiência da fabricação de
5Ieo naquela próspera zona. A
'^'■'ação da Fazenda Morro da Graça
'  lôda ela escolhida, altamente
^Pürada, principalmente a de ani
mais bovinos "Indubrasil" c cavalos

raça "Campolina", cuja seleção

HÉLIO GUERTZENSTEIN

V

foi apreciada com todo critério nas
Exposições de Pecuária daquele Es
tado. O gado é fino e selecionado,
em nada fica a dever ás demais
criações. Por essas linhas gerais
alem do mais, e pelas fotografias
ao lado, vê-se que a Fazenda hforro
da Graça é uma moderníssima fa
zenda, " não sendo absolutamente
necessário estudos de pesquizas e
conhecimentos outros fór^ do Esta

do porque a Baía tem tudo para
dar aos que desejam o seu progresso
e conseqüentemente o seu engran
deci mento.

Palmirf o Campeão Raçador da
XI.® Exposição-Feira Agro-Pe-
cuária da Bafa, promovida pel

^ C. I. B. P.

fone 4161 - CX. POSTAL,
salvador - baIa

630
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JERVAL PEIXr
Criador de Gado das
Nelore, Guzeiat e

suas fazendas;

Engenho V
Boa Vista e ^
Feira de Sta. Ana,

tSar.
Ao lado a reprodutor
vermelha B A I r>.

Aolado:PA"JITAÍ>4
âhc da Pinheira e
Tejo; tres excelentesLviUras indubrasil,
Aigus, filho de Açu-
cena e Darlan; um
numeroso grupo de

vacas Nelore.

DO GADO

Em baixo; um nume
roso e excelente con
junto de vacas Glr,

vermelhas.



.à4l'Aií .
«WiiF. V'.
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UBERABA /I
A maior expressão de desenvolvimento do interior brasiieIrOf com t

40 Mil Habitantes - Ótimos Serviços de Agiia, Força, Luz e

Esgotos - O Maior Centro Pecuário do País.

Chave <le todo o Sistema Rodoviário para os Estados de

São Paulo, Goiaz e Mato Grosso.

Entroncamento Ferroviário para Belo Horizonte, Goiânia,

São Paulo, e delas Equidistante.

.

é a situação ideai para o estabelecimento de qualquer

que seja a sua indústria.

•

estabeleça-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COM

POTENCIAL HIDRO-ELÉTRICO QUE LHE FORNECERÁ Q

DEPARTAMENTO DE ELETRICIDADE
Distribuição: rede de alta tensão ; 6600 Voltes — aixa tensão

220 VOLTES — TAXA INDUSTRIAL; DE J200 A |100.

TAXA DOMICILIAR : DE |700 A $600,

b í



APRESENTAMOS

UM magnífico

ESPÉCIME G^IROCEANO
COM 3 ANOS DE

IDADE. CíílADE

T ilülS lt(lTi:i,H().marc.TB.

Chita de amarelo esctjro, sobre campo também

amarelo, tendo o c^ybeça vermelho - escuro.

£ filho de Corcovado, famoso raç^^^o''
portado em 1929 e propriec''^

J O Ã O B /\ R C
^^PRICHOSO criador rAÇa Gl f^' ^ ^ÜA h A 2 g ̂

A

S T^
M ''^1 t •  i

íi'
E BL_GO I


